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INTRODUÇÃO: Agravos à saúde são frequentes no ambiente ribeirinho, como 
afogamentos, queimaduras, engasgos e lesões por cortes¹. Destaca-se a exposição das  
pessoas idosas a esses incidentes, evidenciando ações de primeiros socorros voltadas à essa 
população². OBJETIVO: Descrever a experiência de acadêmicos de Enfermagem em uma 
ação extensionista com população 60+ ribeirinha na Amazônia. DESCRIÇÃO DA 
EXPERIÊNCIA: A ação ocorreu com pessoas 60+ de uma comunidade ribeirinha na 
Amazônia, durante uma atividade de um projeto de extensão. A ação ocorreu de forma 
prática com abordagem em linguagem acessível, alinhada às especificidades do território 
ribeirinho. Contemplando orientações e  demonstrações de ações prioritárias, o que fazer e 
como agir de forma segura em casos de afogamentos, engasgos, cortes e fraturas. 
IMPACTOS: observamos a adesão e/ou adequação no uso de  técnicas de primeiros socorros 
e  compartilhamento de dúvidas. REFLEXÃO CRÍTICA: a valorização dos saberes prévios, 
favoreceu  a troca de conhecimentos, mediante práticas inclusivas que facilitaram e 
estimularam  a compreensão e participação ativa do público, em consonância com os 
princípios de diálogo, problematização e construção compartilhada do conhecimento 
propostos pela Política Nacional de Educação Popular em Saúde³. No contexto ribeirinho, 
onde o acesso aos serviços de saúde é limitado, o conhecimento em primeiros socorros se 
torna essencial, pois ações imediatas podem reduzir agravos. Como limitação, destaca-se o 
caráter pontual da atividade, indicando a necessidade de outras ações com uma maior 
participação comunitária para fortalecer o aprendizado. LIÇÕES APRENDIDAS: 
analisamos que, as orientações sobre as ações de primeiros socorros no contexto ribeirinho 
com pessoas idosas, apresenta relevância social e para a saúde, pois previne agravos e orienta 
às populações em seus territórios. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A 
ENFERMAGEM: ações de saúde inseridas e que valorizam a competência cultural dos 
territórios são essenciais para um cuidado em enfermagem e em saúde mais equânime e de 
qualidade.  
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